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LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano A

Diocese de Mogi das Cruzes

COM. INICIAL: Irmãos e irmãs, de-
mos graças ao Senhor, porque eterna 
é a sua misericórdia. Neste Segundo 
Domingo da Páscoa, também chama-
do de “Domingo da Divina Misericór-
dia”, celebramos a vitória de Cristo 
que, na força dinâmica do amor, ven-
ceu as trevas; pois, Ele, é a fonte de 
toda a misericórdia que brota do Co-
ração do Pai e nos chama a tocar suas 
chagas e fazer um firme ato de cora-
gem e de fé, acolhendo sua força pas-
cal. Deixemo-nos tomar pela alegria 
pascal e celebremos o seu Mistério!

1. CANTO INICIAL 
- Por sua morte, a morte viu o fim,/ do 
sangue derramado a vida renasceu./ Seu 
pé ferido, nova estrada abriu,/ e neste 
homem o homem enfim se descobriu.
Meu coração me diz:/ “O amor me 
amou,/ e se entregou por mim!”/ 
Jesus ressuscitou! Passou a escuri-
dão,/ o sol nasceu! / A vida triunfou,/ 
Jesus ressuscitou!
- “Jesus me amou e se entregou por 
mim!”/ Os homens todos podem o 
mesmo repetir./ Não temeremos mais 
a morte e a dor,/ o coração humano 
em Cristo descansou.

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reu-
niu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL
S. O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, 
nos chama a segui-lo fielmente. 
Reconheçamos ser pecadores e in-
voquemos com confiança a miseri-
córdia do Pai. (Silêncio...) 
S. Confessemos os nossos pecados:

T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pe-
quei muitas vezes por pensamen-
tos e palavras, atos e omissões, (e, 
batendo no peito dizem:) por minha 
culpa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos Anjos e Santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor. 
S. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas!/ E paz na 
terra aos homens por Ele amados!/ 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus 
Pai Todo-Poderoso,/ Nós vos louva-
mos!/ Nós vos bendizemos!/ Nós vos 
adoramos!/ Nós vos glorificamos!/ 
Nós vos damos graças por vossa 
imensa glória!/ Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus,/ Cor-
deiro de Deus,/ Filho de Deus Pai!/ 
Vós que tirais o pecado do mundo,/ 
tende piedade de nós!/ Vós que ti-
rais o pecado do mundo,/ acolhei 
a nossa súplica!/ Vós que estais à 
direita do Pai, Tende piedade de 
nós!/ Só vós sois o Santo,/ só vós o 
Senhor,/ só vós o Altíssimo,/ Jesus 
Cristo,/ com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai!/ Amém!

4. COLETA
S. Oremos.
Ó Deus de eterna misericórdia, na 
festa anual da Páscoa reacendeis a fé 
do povo a vós consagrado. Aumentai 
a graça que nos destes, para que to-
dos compreendam melhor o Batismo 

que os lavou, o Espírito que os re-
generou, e o sangue que os redimiu. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA (At 2,42-47)
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos. – 
Os que haviam se convertido 42eram 
perseverantes em ouvir o ensinamen-
to dos apóstolos, na comunhão frater-
na, na fração do pão e nas orações. 
43E todos estavam cheios de temor 
por causa dos numerosos prodígios 
e sinais que os apóstolos realizavam. 
44Todos os que abraçavam a fé viviam 
unidos e colocavam tudo em comum; 
45vendiam suas propriedades e seus 
bens e repartiam o dinheiro entre to-
dos, conforme a necessidade de cada 
um. 46Diariamente, todos frequenta-
vam o Templo, partiam o pão pelas 
casas e, unidos, tomavam a refeição 
com alegria e simplicidade de cora-
ção. 47Louvavam a Deus e eram esti-
mados por todo o povo. E, cada dia, 
o Senhor acrescentava ao seu número 
mais pessoas que seriam salvas.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL (Sl 117)
T. Dai graças ao Senhor, porque Ele é 
bom; “Eterna é a sua misericórdia!”
- 2A casa de Israel agora o diga: 
“Eterna é a sua misericórdia! 3”A 
casa de Aarão agora o diga: “Eterna 
é a sua misericórdia!” Os que temem 
o Senhor agora o digam: “Eterna é a 
sua misericórdia!”
- 13Empurraram-me, tentando derru-
bar-me, mas veio o Senhor em meu 
socorro. 14O Senhor é minha força e 
o meu canto, e tornou-se para mim o 
Salvador. 15“Clamores de alegria e de 
vitória ressoem pelas tendas dos fiéis”.

“SEJA DIZIMISTA FIEL”
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T. Dai graças ao Senhor, porque Ele é 
bom; “Eterna é a sua misericórdia!”
- 22“A pedra que os pedreiros rejeita-
ram tornou-se agora a pedra angular”. 
23Pelo Senhor é que foi feito tudo isso: 
Que maravilhas ele fez a nossos olhos! 
24Este é o dia que o Senhor fez para 
nós, alegremo-nos e nele exultemos!

7. SEGUNDA LEITURA (1Pd 1,3-9)
L. Leitura da Primeira Carta de São 
Pedro. – 3Bendito seja Deus, Pai de 
nosso Senhor Jesus Cristo. Em sua 
grande misericórdia, pela ressurrei-
ção de Jesus Cristo dentre os mortos, 
ele nos fez nascer de novo, para uma 
esperança viva, 4para uma herança in-
corruptível, que não se mancha nem 
murcha, e que é reservada para vós 
nos céus. 5Graças à fé, e pelo poder de 
Deus, vós fostes guardados para a sal-
vação que deve manifestar-se nos últi-
mos tempos. 6Isto é motivo de alegria 
para vós, embora seja necessário que 
agora fiqueis por algum tempo aflitos, 
por causa de várias provações. 7Deste 
modo, a vossa fé será provada como 
sendo verdadeira – mais preciosa que o 
ouro perecível, que é provado no fogo 
– e alcançará louvor, honra e glória no 
dia da manifestação de Jesus Cristo. 
8Sem ter visto o Senhor, vós o amais. 
Sem o ver ainda, nele acreditais. Isso 
será para vós fonte de alegria indizí-
vel e gloriosa, 9pois obtereis aquilo em 
que acreditais: a vossa salvação. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
	 (Jo 20,29)
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
- Acreditaste, Tomé por que me viste, 
felizes os que creram sem ter visto!

9. EVANGELHO (Jo 20,19-31)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
19Ao anoitecer daquele dia, o primeiro 
da semana, estando fechadas, por medo 
dos judeus, as portas do lugar onde os 
discípulos se encontravam, Jesus en-
trou e, pondo-se no meio deles, dis-
se: “A paz esteja convosco”. 20Depois 
dessas palavras, mostrou-lhes as mãos 
e o lado. Então os discípulos se alegra-
ram por verem o Senhor. 21Novamente, 

Jesus disse: “A paz esteja convosco. 
Como o Pai me enviou, também eu 
vos envio”. 22E depois de ter dito isso, 
soprou sobre eles e disse: “Recebei o 
Espírito Santo. 23A quem perdoardes 
os pecados, eles lhe serão perdoados; 
a quem os não perdoardes, eles lhe se-
rão retidos”. 24Tomé, chamado Dídimo, 
que era um dos doze, não estava com 
eles quando Jesus veio. 25Os outros dis-
cípulos contaram-lhe depois: “Vimos 
o Senhor!” Mas Tomé disse-lhes: “Se 
eu não vir a marca dos pregos em suas 
mãos, se eu não puser o dedo nas mar-
cas dos pregos e não puser a mão no 
seu lado, não acreditarei”. 26Oito dias 
depois, encontravam-se os discípulos 
novamente reunidos em casa, e Tomé 
estava com eles. Estando fechadas as 
portas, Jesus entrou, pôs-se no meio 
deles e disse: “A paz esteja convosco”. 
27Depois disse a Tomé: “Põe o teu dedo 
aqui e olha as minhas mãos. Estende 
a tua mão e coloca-a no meu lado. E 
não sejas incrédulo, mas fiel”. 28Tomé 
respondeu: “Meu Senhor e meu Deus!” 
29Jesus lhe disse: “Acreditaste, porque 
me viste? Bem-aventurados os que 
creram sem terem visto!” 30Jesus rea-
lizou muitos outros sinais diante dos 
discípulos, que não estão escritos neste 
livro. 31Mas estes foram escritos para 
que acrediteis que Jesus é o Cristo, o 
Filho de Deus, e para que, crendo, te-
nhais a vida em seu nome.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ 
	    (Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por 
ele todas as coisas foram feitas. E 
por nós, homens, e para nossa salva-
ção, desceu dos céus: (todos se inclinam 
às palavras seguintes até e se fez homem.) e 
se encarnou pelo Espírito Santo, no 
seio da Virgem Maria, e se fez ho-
mem. Também por nós foi crucifica-
do sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 

sepultado. Ressuscitou ao terceiro 
dia, conforme as Escrituras, e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita 
do Pai. E de novo há de vir, em sua 
glória, para julgar os vivos e os mor-
tos; e o seu reino não terá fim. Creio 
no Espírito Santo, Senhor que dá a 
vida, e procede do Pai e do Filho; e 
com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una santa, católica 
e apostólica. Professo um só batismo 
para remissão dos pecados. E espero 
a ressurreição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir.  Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. Invoquemos a Deus, Pai miseri-
cordioso, que ressuscitou nosso Rei 
e Salvador Jesus Cristo, fonte da mi-
sericórdia; e digamos com alegria:
T. Iluminai-nos, Senhor, com a luz de Cristo!
- Fortalecei nossos Bispos, que se 
reunirão em Assembleia Nacional, 
de 19 a 28 deste mês, na missão de 
crescer na unidade e de fazer alegre 
anúncio do vosso Reino e do Evan-
gelho. Rezemos ao Senhor;
- Cumulai, Senhor, os ministros 
e agentes de pastoral das nossas 
comunidades, fortalecendo-os no 
compromisso da evangelização das 
famílias. Rezemos ao Senhor;
- Amparai, Senhor, os nossos doentes 
e aflitos, para que cresçam na esperan-
ça e sintam o vosso consolo ao longo 
do caminho. Rezemos ao Senhor;
- Fazei, Senhor, que as nossas co-
munidades amadureçam sempre 
mais na fé e no compromisso com a 
vida, com os pobres e com a Igreja. 
Rezemos ao Senhor;

- Prces da comunidade...

S. Pai santo, que renovais todos as 
coisas em Cristo, fazei-nos cumprir 
seus mandamentos fielmente para 
nos tornarmos autênticos discípu-
los, servos e servas do Evangelho 
da vida. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
Eu creio num mundo novo,/ pois 
Cristo ressuscitou!/ Eu vejo sua 
luz no povo,/ por isso alegre estou!
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- Em toda pequena oferta,/ na força 
da união,/ no pobre que se liberta,/ 
eu vejo ressurreição!
- Na mão que foi estendida,/ no dom 
da libertação, / nascendo uma nova 
vida,/ eu vejo ressurreição!
- Nas flores oferecidas,/ e quando 
se dá perdão,/ nas dores compade-
cidas,/ eu vejo ressurreição!
- Nos homens que estão unidos/ com 
outros, partindo o pão,/ nos fracos 
fortalecidos,/ eu vejo ressurreição!
- Na fé dos que estão sofrendo,/ no 
riso do meu irmão,/ na hora em que 
está morrendo,/ eu vejo ressurreição!

S. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do 
seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Senhor, nós vos pedimos: aceitai as 
oferendas do vosso povo (e dos que re-
nasceram nesta Páscoa), para que, renova-
do(s) pela confissão do vosso nome e 
pelo Batismo, alcance(m) a felicidade 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
(Pref.: Páscoa I – p. 421)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação proclamar vossa glória, 
ó Pai, em todo tempo, mas, com maior 
jubilo, louvar-vos neste dia, porque 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Ele 
é o verdadeiro Cordeiro, que tirou o pe-
cado do mundo; morrendo, destruiu a 
nossa morte e, ressurgindo, restaurou a 
vida. Por isso, transbordando de alegria 
pascal, exulta a criação por toda a terra; 
também as Virtudes celestes e as Potes-
tades angélicas proclamam um hino à 
vossa glória, cantando a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas.

S. Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, suplicantes, vos ro-
gamos e pedimos por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que acei-
teis e abençoeis † estes dons, estas 
oferendas, este sacrífico puro e santo, 
que oferecemos, antes de tudo, pela 
vossa Igreja santa e católica: conce-
dei-lhe paz e proteção, unindo-a num 
só corpo e governando-a por toda a 
terra, em comunhão com vosso servo 
o Papa N., o nosso Bispo N., e todos 
os que guardam a fé católica que rece-
beram dos Apóstolos.
T. Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
S. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas e de todos os que 
circundam este altar, dos quais co-
nheceis a fé e a dedicação ao vosso 
serviço. Por eles nós vos oferecemos 
e também eles vos oferecem este sa-
crifício de louvor por si e por todos 
os seus, e elevam a vós as suas pre-
ces, Deus eterno, vivo e verdadeiro, 
para alcançar o perdão de suas fal-
tas, a segurança em suas vidas e a 
salvação que esperam.
T. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
S. Em comunhão com toda a Igre-
ja, celebramos o dia santíssimo da 
Ressurreição de nosso Senhor Jesus 
Cristo segunda a carne. Veneramos 
em primeiro lugar a memória da Mãe 
de nosso Deus e Senhor Jesus Cris-
to, a gloriosa sempre Virgem Maria, 
a de seu esposo São José, e também 
a dos Santos Apóstolos e Mártires: 
Pedro e Paulo, André, Tiago e João, 
Tomé, Tiago e Filipe, Bartolomeu e 
Mateus, Simão e Tadeu, Lino, Cleto, 
Clemente, Sisto, Cornélio e Cipria-
no, Lourenço e Crisógono, João e 
Paulo, Cosme e Damião e a de todos 
os vossos Santos. Por seus méritos 
e preces concedei-nos sem cessar a 
vossa proteção. 
T. Em comunhão com vossos Santos 
vos louvamos!
S. Aceitai, ó Pai, com bondade, a 
oblação dos vossos servos e de toda 
a vossa família; nós a oferecemos 
também por aqueles que vos dignastes 
regenerar pela água e pelo Espírito 
Santo, concedendo-lhes a remissão 
de todos os pecados. Dai aos nossos 
dias a vossa paz, livrai-nos da con-
denação eterna e acolhei-nos entre 
os vossos eleitos. Dignai-vos, ó Pai, 
aceitar, abençoar e santificar estas 

oferendas; recebei-as como sacrífico 
espiritual perfeito, a fim de que se 
torne para nós o Corpo e o Sangue 
de vosso amado Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo! 
S. Na véspera de sua paixão, ele to-
mou o pão em suas santas e venerá-
veis mãos, elevou os olhos ao céu, a 
vós, ó Pai todo-poderoso, pronunciou 
a bênção de ação de graças, partiu o 
pão e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou este precioso cálice em suas 
santas e veneráveis mãos, pronunciou 
novamente a bênção de ação de gra-
ças e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
S. Celebrando, pois, a memória da 
bem-aventurada paixão do vosso 
Filho, da sua ressurreição dentre os 
mortos e gloriosa ascensão aos céus, 
nós, vossos servos, e também vosso 
povo santo, vos oferecemos, ó Pai, 
dentre os bens que nos destes, o sa-
crifício puro, santo e imaculado, Pão 
santo da vida eterna e Cálice da per-
pétua salvação. Recebei, ó Pai, com 
olhar benigno, esta oferta, como re-
cebestes os dons do justo Abel, o sa-
crifício de nosso patriarca Abraão e a 
oblação pura e santa do sumo sacer-
dote Melquisedeque. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
S. Suplicantes, vos pedimos, ó Deus 
onipotente, que esta nossa oferenda 
seja levada à vossa presença, no al-
tar do céu, pelas mãos do vosso santo 
Anjo, para que todos nós, partici-
pando deste altar pela comunhão do 
santíssimo Corpo e Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos de todas as 
graças e bênçãos do céu.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas que nos precederam 
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com o sinal da fé e dormem o sono 
da paz. A eles, e a todos os que 
descansam no Cristo, concedei o 
repouso, a luz e a paz.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
S. E a todos nós pecadores, que espe-
ramos na vossa infinita misericórdia, 
concedei, não por nossos méritos, mas 
por vossa bondade, o convívio dos 
Apóstolos e Mártires: João Batista e 
Estêvão, Matias e Barnabé, Inácio, 
Alexandre, Marcelino e Pedro, Felici-
dade e Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, 
Cecília, Anastácia e de todos os vossos 
Santos. Por Cristo, nosso Senhor.
Por ele não cessais de criar, santifi-
car, vivificar, abençoar estes bens e 
distribuí-los entre nós.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém. 

15. RITO DA COMUNHÃO
S.	Rezemos, com amor e confian-
ça, a oração que o Senhor Jesus 
nos ensinou:
T. Pai nosso...
S.	Livrai-nos de todos os males... 
T.	Vosso é o reino, o poder e a gló-
ria para sempre!
S.	Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos...
T.	Amém.

S.	A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T.	O amor de Cristo nos uniu.
S.	No Espírito de Cristo ressuscita-
do, saudai-vos com um sinal de paz.

Cordeiro de Deus....

S. Quem come a minha Carne e bebe 
meu Sangue permanece em mim e 
eu nele.
Eis o Cordeiro de Deus que tira o pe-
cado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno (a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
Cristo, nossa Páscoa/ Foi imolado, 
aleluia!/ Glória a Cristo, Rei Ressus-
citado, aleluia!

- Páscoa sagrada!/ Ó festa de luz!/ Pre-
cisas despertar/ Cristo vai te iluminar!
- Páscoa sagrada!/ Ó festa universal!/ No 
mundo renovado/ É Jesus glorificado!
- Páscoa sagrada!/ Vitória sem igual!/ A 
cruz foi exaltada/ Foi a morte derrotada!
- Páscoa sagrada!/ Ó noite batismal!/ De 
tuas águas puras/ Nascem novas criaturas!
- Páscoa sagrada!/ Banquete do Se-
nhor!/ Feliz a quem é dado/ Ser às núp-
cias convidado!
- Páscoa sagrada!/ Cantemos ao Se-
nhor!/ Vivamos a alegria/ Conquistada 
em meio à dor!

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Nós vos pedimos, Deus todo-podero-
so: concedei que permaneça sempre 
em nossos corações o sacramento 
pascal que recebemos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO (MR, p. 322)
S.	O Senhor esteja convosco.
T.	Ele está no meio de nós.

S. Deus, todo-poderoso vos abençoe 
nesta solenidade pascal e vos proteja 
contra todo pecado. 
T. Amém.
S. Aquele que vos renova para a 
vida eterna, pela ressurreição do 
seu Filho, vos enriqueça com o dom 
da imortalidade.
T.	Amém.
S. E vós que, transcorridos os dias da 
paixão do Senhor, celebrais com jú-
bilo a festa da Páscoa, possais chegar, 
pela graça de Deus, com o coração 
exultante, à festa das alegrias eternas.
T.	Amém.

S. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T.	Amém.
S.	Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe, aleluia, aleluia!
T. Graças a Deus, aleluia, aleluia!

19. CANTO DE DESPEDIDA
Cristo venceu, aleluia!/ Ressusci-
tou, aleluia!/ O Pai lhe deu glória e 
poder,/ eis nosso canto, aleluia!

- Este é o dia em que o amor venceu,/ 
brilhante luz iluminou as trevas,/ nós 
fomos salvos para sempre!
- Suave aurora veio anunciando,/ que 
nova era foi inaugurada,/ nós fomos 
salvos para sempre!
- No coração de todo homem nasce/ 
a esperança de um novo tempo / nós 
fomos salvos para sempre!

20. REFLEXÃO
Felizes os que confiam sem ver! 
Quando Jesus ressuscitado entra 
no meio dos discípulos, mesmo com 
as portas fechadas, Ele não traz co-
brança, mas paz. Mostra suas feri-
das, reacende a confiança e devol-
ve alegria ao coração. Tomé, como 
tantos de nós, precisa ver e tocar 
para acreditar. Jesus o acolhe, mas 
o convida a dar um passo além: não 
viver apenas de provas, mas de con-
fiança. “Felizes os que não viram e 
creram”. A fé não nasce do contro-
le, mas da entrega. Crer é confiar 
que Deus caminha conosco mesmo 
quando não temos todas as garan-
tias. É permitir que o coração apren-
da a descansar nas mãos do Pai. A 
experiência de ser dizimista nasce 
dessa mesma fé. Não é cálculo, nem 
medo de perder, nem obrigação. É 
gesto livre de confiança, gratidão e 
amor. Quando ofertamos nosso dí-
zimo, dizemos com a vida: “Senhor, 
eu confio em Ti, reconheço que tudo 
vem de Tuas mãos e desejo partici-
par da Tua obra”. Jesus também nos 
envia: “Assim como o Pai me enviou, 
eu vos envio”. A fé verdadeira nos 
coloca em movimento, transforma 
gratidão em compromisso e sustenta 
a missão da Igreja. O dízimo é uma 
forma simples e concreta de fazer 
nossa fé tocar a vida das pessoas. Ao 
celebrar esta Eucaristia, peçamos a 
graça de crescer numa fé madura, 
confiante e generosa, que não vive 
de medo, mas de amor, e que trans-
forma cada gesto em louvor a Deus.
Padre Cleiton Viana da Silva

LEITURAS DA SEMANA: 2ª f.: At 4,23-31; Sl 2;  
Jo 3,1-8 – 3ª f.: At 4,32-37; Sl 92; Jo 3,7b-15 – 4ª f.: 
At 5,17-26; Sl 33; Jo 3,16-21 – 5ª f.: At 5,27-33; Sl 
33; Jo 3,31-36 – 6ª f.: At 5,34-42; Sl 26; Jo 6,1-15 – 
Sábado: At 6,1-7; Sl 32; Jo 6,16-21 – Domingo: At 
2,14.22-33; Sl 15; 1Pd 1,17-21; Lc 24,13-35.


